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EMENTA 
O estudo do texto em relação com os aspectos materiais, meios técnicos, institucionais e performativos da 
comunicação. A emergência como campo de estudo transdisciplinar, importância e aplicabilidade nos estudos 
literários, e as linhas mestras de uma teoria das materialidades da comunicação. Leitura crítica dos aportes de 
Benjamin, Adorno, McLuhan, Derrida, Gumbrecht, Kittler, Pfeiffer, Wellbery. Conceitos e princípios fundamentais 
desse campo de investigação. O campo não-hermenêutico (Gumbrecht), as redes discursivas (Kittler), as noções 
de exterioridade, medialidade e corporalidade (sistematizadas por David Wellbery). 

OBJETIVOS 
1. Apresentação de conceitos materiais acerca da prosa; 
2. Discussão da materialidade na poesia a partir de Mallarmé até a atualidade; 
3. Verificar como novas formas tecnológicas impactaram na literatura (jornal,  livro e blogs). 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
Unidade I 
1.Concepções de literatura. 
2.Reflexlões a respeito de autor e de narrador a partir de Walter Benjamin; 
3.Da crise do verso em Mallarmé ao poema-processo. 
 
Unidade II 
1.O livro como objeto artístico. 
2.A textualidade da palavra e a inapreensão do real. 
 
 
Unidade III 
1.Montagem como recurso literário. 
2.As formas breves na contemporaneidade. 
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